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Ato do reuniôo do Comissõo de Legisloçõo, Justiço e Redoçôo, convocodo

olrovés do requerimenlo O8/2O14, ocorrido em 20 de morço de 2014, às 17

horos no Plenório do Cômoro Municipol de Sõo Goiordo, à Proço SÕo

Sebostiõo, no. 45, nesto cidode.

Vereodor Gilberto de Oliveiro Côndido, pÍesidente do Comissôo de Legisloçôo,

JustiÇo e RedoçÕo, inicio o reuniôo cumprimentondo os presentes e

ogrodecendo o presenço dos convocodos o prestor esclorecimenÍos do

Secretório Municipol de Agriculturo Senhoro Leidione Gonçolves, do Secretório

Municipol de Agriculturo Senhor Assls e do Senhor Edson, funcionório pÚblico.

Explicou o todos que o motivo do convocoçõo feito pelo Cômoro foi umo

denúncio protocolodo no Coso, pelo Senhor Jeferson Leite, recebido no dio

2810212014. Antes de inicior os perguntos possou o polovro à Senhoro Leidione

pro que elo pudesse folor o respeito do denÚncio. Escloreceu que os demois

convocodos poderÕo tombém dor seus esclorecimentos espontôneos. Em

seguido os membros do ComissÕo de Legisloçõo, Justiço e Redoçôo e demois

vereodores poderõo fozer seus questionomentos. leidione: "8oo Íorde o Íodos,

obrÍgodo peto oportunidode. O gue eu Íenho o esciorecer no gue se ref ere oo

que jo foi exposlo nesso denúncio é em reloÇõo ô dÚvidos: Se o móquino

ulilízodo foí o correto, se o obro beneficiar'ío um Único proprietório de Íeneno,

como foi execuiodo o serviço. Prímeio esc/oreço que o obro foi iniciodo e

emborgodo em 2Ol i. No ,oÍe 4ó, o escoomento do óguo por grovidode

prejudico os /otes oboíxo de nÚmeros 23 e 2ó. Entõo foi f eíto um ocordo enÍre

os morodores poro que houvesse o conolizoçõo do óguo pluviol, dos /oles oÍé

o Av. dos Hodênsios e foi proposlo oo município gue no Avenido dos

Horfênsios, que se flzesse o conalizoçõo oté o óreo de preservoçôo que é o

óreo de recorgo do noscenÍe do Conego Confusõo. Quondo o obro foi

iniciodo o pimeio vez nõo se Íinho outorízaçõo de enlror no óreo de

preservoçôo, f oi emborgodo e ogoro em 2014 elo f oi reiniciodo, ió com

documentoçõ o orgonízodo, tem prolocotodo ogui nesso coso lodos os popéis

de outorizoçõo de inlervençõo, e o queslõo do móquino que foi utilízodo foi o

móquino do PAC 2, que é umo móquíno desÍinodo o presÍor serviços em óreos

de oÍividode fomítior, que é o coso do Agrovilo, oreo rurol que é
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predominonte de ogriculturo fomilior e quesÍiono-se tombém que o móquíno

enÍrou em um terreno porticulor. O que é o f oto que elo entrou, e/o ovonÇou

em torno de 100 mls em duos propriedodes por onde possovom os

conolízoções, porque como foi emborgodo em 20I I essos conolizoções f orom

fechodos pro que diminur'sse o problemo que foi gerodo no Av. dos Hodênsios,

entôo com o retomodo do obro, o móquino ínterveio em lorno de 100 mts pro

dentro dos propriedodes pro obrk odutoro e ligor oté no Av. dds Hodênsios. A

guesÍôo seguínÍe que nõo foi documentodo, porém estó documentodo no

SUPRAM e foi feíto umo porcerío corn os empresórios /ocois, Íem-se o noÍo

fisco/ de compro de Íodos os moniihos e Íem-se o noto fisco/ de

oboslecimenlo do óleo diese/ do moquino, porque o situoçõo do município

nõo permilio o execuçõo do obro ogoro, enlõo foi proposlo pe/os empresdrios

esso porcerio. O município ío f uror os vo/elos e os proprietórios enÍroriom com

os moni/hos e ó/eo diesel rsso Íudo foí documentodo lem Íodos os nolos de

obosÍecimenlo desso móquino, foi disponibilizodo umo cópío pro esso coso.

Nôo sei se hoveriom outros dÚvidos, mos o processo todo e o gue esló

documenlodo é desto formo. AÍé oporece em umo dos foÍos que forom

tiodos, umo de/os reo/menÍe estó denÍro do leneíro de cofé, mos elo esÍd

oqui em torno de IOO mls, esló oqui o,ole no Av. dos HorÍênsios, porque elo

precisovo /impor esso odutoro pro chegor oté o Av. dos Horiencios porgue

Íodos os oduÍoros forom fechodos em 201l. Do contrório o águo io descer, e

empossor oindo mois do que 1ó empossovo por grovidode no Av' dos

HorÍênsios. Vo/e esc/orecer que oté ogui isso ludo eslovo pronto, O que foi

feito forom 400 mts no Av. dos Horlênsios. " Vereodor Gilberlo: Agrodece o

Secretório e pergunto oo Sr. Assis se ele gostorio de se pronuncior em reloÇÕo

o esso denúncio. Assis: "Quem sobio mois desse ossunÍo é o Leídione, elo jó

tínho orrumodo o documentoçõo. Êu sou Secrelório de Obros, respondo por

Íodo o setor mos o enconegodo de móquínos é outro e nõo lem tempo pro

genle ocomponhor tudo. Eu nõo lenho conhecimento do oulro porle que

esÍo sendo cilodo dos /ofes porque jó esÍovo pronto." Vereodor Gllbe

Agrodece oo Senhor Assis Secretório de Obros e pergun

ele gostorio de fozer olgum esclorecimento ontes dos

quero dízer que sou empregodo e fui mondodo pro lá e
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Leidione jó folou e exp/icou. A móquíno foi oboslecido Io no f ozendo, tínho

documenloçôo ocomponhodo comígo, o pessoo que foi lo filmor e tíror foto
nõo perguntou, mos eslovom comigo os documenlos. AÍé o Meio AmbienÍe e
o FloresÍo/ forom oté ló, e foí isso que oconfeceu." Vereodor Gilberto de
Oliveiro Côndido: Agrodece oo Senhor Edson e pede confirmoçõo à senhoro

Leidione se foi feito um serviço com móquinos do prefeiiuro. denko de umo
propriedode porticulor no comunidode do Agrovilo. Leidione: ''Nõo. Obro no

porticulor nõo, f oi feito um serviço no Av. dos HorÍênsios, e esso ovenido é o
ocesso de todo a comunídode, é umo ovenido ímporlonte e o que foi feíto foi

o escoomenÍo do óguo pluvío\." Vereodor Gilberlo: Pede mois

esclorecimentos sobre o ponto em questõo e indogo: "Deixo procurormos

enÍender, enÍôo quer dÍzer que o serviço que foi feilo dentro do propriedode

portículor ia benefícior outros morodores do Agrovilo?" leidlone. "Exoto. A

porte que foí f eito porlículor, foí f eito pe/os donos. Os donos dos loÍes 46, 23 e

26, eles ocordorom e construírom os oduloros no Av. dos Hodênsios. "

Vereodor Gilberlo: "Entõo o móquíno do município trobolhou denÍro desso

propriedode porticulor?" Leidlone: " A móquino do município somenie

trobolhou no Av. dos Hortênsios. Vereodor Gilberlo: "Nós lemos umo foto oqui,

SecreÍdrio, gue mosÍro o reÍroescovodeiro inc/usive com o identifícoçôo do

Senhor Edson, presenÍe oqui hoje, perf urondo umo volo denÍro de umo

propríedode portículor, eu gosÍorio de soberse esso móquino fez esse serviço. "

leidione: "Sim, e/o entrou em torno de 50 mls pro obrír os odutoros que jó

eslovom pronlos, porque e/os forom lopodos em 2011 porque os obros nôo

forom concluídos, enlôo ela odenlrou em Íorno de 50 mls onde os oduÍoros

possovom gue sôo os /oles 23 e 2ó, que é o finol do ovenido, porque e/os nõo

poderíom fícor oberíos no ovenido umo vez que porte do ovenido nÕo eslovo

concluído." Vereodor Gllberto: "Senhor Edson o senhor sobe quonios horos ou

dios o senhor lrobolhou denlro desso propriedode?" Edson: "Nôo sel /ó foi

muito rópido, foi só lígor o odutoro, f oí muito rópido. Nõo sei quonfos horos,

nõo tenho idéio. " Vereodor Gilberto: "Pro conhecimenÍo, esÍomos filmondo

fozendo umo oío, pois houve umo denúncio e nosso comissôo preciso dor

esso resposÍo pro sober se esso denúncio procede ou nõo. Enlõo vocês olé
nos descu/pem, o genle frísor bem se houve por porte do munic4lio esso
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presloçôo de serviço, e o SecreÍório ió disse que o combustível do móquíno,

duronte esse Írobo/ho que foi feiÍo nesso propriedode foi ossumido por eles

inc/usive com documenÍos gue o genle voi nesso oportunídode requisitor. Eu

vou possor oo vereodor Ricordo Nunes que é o relotor do Comissõo de
RedoÇõo e Justiço pro olgum quesÍionomenÍo que e/e queiro fozer." Vereodor

Ricordo Nunes: "8oo torde o lodos, ogrodecernos o presenÇo do senhoro

Leidione, SecreÍónb de Agriculturo e Meío AmbíenÍe, senhor Assis, SecreÍório

de Obros e Senhor Edson f oncionório municipol, co/egos vereodores e demois

pessoos presenles. Sro. Leidione quonÍos pessoos contríbuírom pro essos

despesos de óleo, pro ser reolizado esse serviço?" leidlone: "A ínformoçõo de
quonlos eu nõo lenho pro /he possor os noÍos fiscois e o nome dessos pessoos

oÍrovés desses documentos. Em termos de pessoos benet'iciodos eu Íenho

como possor, os exc/usivos, onde o enxunodo cousodo moíor degrodaçõo,

óreos ploníodos corn cof é, ogoro o número exoio de pessoos que

contribuírom eu nõo sei, porque o porte do moteriol foi comprodo em nome

do empreso Agrofoc que é de ló junto com outros morodores, enfÕo esso

porte eu lenho documenÍos pro /he possor, mos foi o construçõo esso ouÍro

porte nõo." Vereodor Ricordo Nunes: "Quois outros morodores eslovom

inleressodos nesse trobo/ho?" leidione: "Eu sei te dízer gue os moiores

preludicodos erom os lotes 23 e 26, o enxunodo io lovondo porte do
plontoçõo de cofé, e o quesÍôo de todos no decorrer de 400 mts onde o
moior porte do óguo pluviol porovo, que sôo os morodores de frenle ô Av. dos

Horfênsios, mos nome de lodos eu nôo fenho. Em torno de l0 pessoos, l0

cosos oproximodomenle, nesse roio de 400 mts." Vereodor Rlcordo Nunes: "E

esses morodores essos pessoos protocolorom olgum documenÍo so/icilondo

esse serviço?" Leidione: "Do meu conhecimento nõo." VeÍeodor Ricordo

Nunes: "EnÍôo nôo exisÍe um documento dessos pessoos pedindo gue se

fizesse esse trobolho?" Leidione: "Nôo, posso overíguor isso pe/o setor jurídicci

de quondo foí iniciodo o obro. Até ficou umo volo oberlo ló por mois de dors

onos, gue foi quondo iníciou. Eu Íenho re/ofos de pessoos que procurorom pro

sober guondo foi solucíonodo o problemo. Mos protocolodo documenlos

comígo nôo. Posso veifícor por outros seÍores mos no momenlo eu nôo posso

responder por e/es. " Vereodor Ricordo Nunes: "Corno o senhoro mesmo disse,

{
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por esÍor ínlerditodo o obro, cousou olgumo inlervenÇôo ombíentol. e exisle

um projeto eloborodo justificondo esse trobolho e descrevendo como e/e

deverío ser execuÍodo?" Leldione: "Todo vez que o genÍe preciso de umo

inÍervençõo ombientol o genle foz um pedido junto o um núc/eo de

regulorizoçõo que é o SUPRAM, e oi o SUPRAM pede lodos os dodos, o croqui

do óreo, o dimensôo do inlervençôo e pro esse coso exisle inc/usive iunto oo

órgõo de meio ombiente responsóvel por ló que é o Esfodo, quem delego

pelo Agrovilo por ser umo óreo rurol é o SUPRAM do íríôngulo mineiro, hoie o

núc/eo de regulorizoçdo é em Polos e ludo isso esló proÍocoiodo. inclusive o

vio emítido pelo próprio órgdo oulorizondo o intervençõo e o descorÍe desso

óreo pluvíol no óreo de preservoçôo permonente." Vereodor Ricordo Nunes:

"Esse pedido poro o SUPRAM foí eloborodo pelo senhoro?" leidione: "Sim,

porque o óreo de íntervençõo, é umo óreo delegodo oo município, é umo

óreo de ulítidode publico, entõo quem responde por um pedido desses é o

munícípío, porque elo nõo é de um portículor, ossim como o porte que entro,

que é o porte do Av. dos HorÍênsios que dó de fren Íe com o áreo de

preservoçôo é umo órea de ulilídode pÚblico, entõo quem protoco/o esso

documenÍoçôo e e/o soi em nome do municípío." Vereodor Ricordo Nunes:

"As móquinos que fizerom o trobolho, so/vo engono o senhoro drsse, sÕo

móquinos poro otender o ogriculturo tomílíor, estó coneto? " Leidione:

"Coneto. O que se incluí em ogriculluro fomilior é bom esclorecer, ínc/ui

methor'io de esÍrodos, obertvro de volos de drenogem, melhoromento de rede

pluvio/. Nôo necessoriomenle significo que e/o deve estor em cornpo

plontondo, quondo se folo em melhorio de esirodos inclur-se melhorio do

ogriculturo fomilíor." Vereodor Ricordo Nunes: "Quem se enquodro nesse

porômetro de ogriculturo fomílior?" Leidione: "Dígomos, os peguenos

produtores, e o foco oo quoi é deslinodo o Agrovilo, produÍores gue se

enquodrem no PRONAF, menos de 01 módulo físcol." Vereodor Ricordo

Nunes: "Pequenos produtores, produÍores gue se enquodrom no PRONAF e

peguenos módulos fiscois. Esses propríetórios do lole 4ó, 23, 2ó e/es podem ser

considerodos pequenos produlores rurois e se enquodrore m no ogriculturo

fomitíor?" leidione: "23 e 2ó sim, 4ó é um gronde empresório que foi guern

ojudou o potrocinor porte do obra porque preiudicovo os peguenos
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propríetórios de boixo. " Vereodor Rlcordo Nunes: "Deixo eu ver se enÍendt,

esso rede de moniihos que f oí co/ocodo dentro do propriedode dele, esÍovo

prejudicondo os ouÍros produtores?" Leidlone: "A rede de moni/hos nõo

possou pe/o lote 46, o rede de moni/hos possou peio 23 e 2ó porque por

grovídode o óguo gue soi do 4ó, mos lenho que confirmor isso por

documenÍos, soivo engono se for 43 ou 46, por grovidode lodo o enxurrodo

lovovo principo/menÍe os propriedodes 23 e 2ó, o finol de escoornenÍo de,o é

Av. dos HorÍênsios que é o p/oÍô mois boixo, eniôo o porte em gue entro oi o

empresorio, f oi quondo e/e se dispôs o reso/ver o problemo /evondo o óguo

olé o Av. dos HorÍênsios. " Vereodor Ricordo Nunes: "Primeíro você disse gue o

móquíno entrou 100 mts no propriedode de/e. depois você disse que ero mois

ou rnenos 50 mÍs. " leidione: "Eu disse entre 100 o 50 mÍs, mos tsso ogenÍe

pode entror oté os coixos oduloros e medir onde forom lerminodos os coixos

pro ver quonto de manílho e quonlo elo odentrou porque exisÍe o locol onde

tem o coixo porque que exisÍe esso coixo, se houver um entupimenlo olgumo

coiso, porque quondo elo entro pro ovenido, elo toz L)mo curvo, entõo é

preciso ser feíto umo coíxo pro quebror o ve/ocidode do óguo, isso é umo

coiso que o genÍe pode oÍé verificor in loco, entre l,00 o 50 mls." Vereodor

Ricordo Nunes: "Agrodece à Senhoro Leidione e conÍinuo quesiionondo o

Senhor Assis, SecreÍório de Obros. O Senhor como Secrelório de Obros linho

conhecimenÍo de que essos móquinos esÍovom nesse /ocoi fozendo esse

trobolho?" Assis: "Nõo, eu sobio gue esse servíço io ser feilo, rnos eu ndo tinho

conhecimenÍo do dio que serio realízodo." Vereodor Ricordo Nunes:

"Agrodece o resposlo do Senhor Assis e índogo Senhor Edson. O senhor /embro

o dio e horório que reolízou esse Írobolho?" Edson: "Nôo /embro nem o dio e

nem o horório." teidione: "Com licenço. Vole resso/lor Ricordo, que o

Secreldrio de Obros, de/ego funçôes oo coordenodor de móquínos. EnÍÕo

quem coordenou esso otividode foi no époco o Tóin do Zífino que ero o

coordenodor de móquinos." Vereodor Ricordo Nunes: "EnÍõo hovío outro

pessoo o nôo ser o senhor Assis que esÍovo responsovel pelo execuÇõo desse

trobotho?" leldione: "A funÇõo do SecreÍdrio tombém é delegor, oiividodes

e ele de/egou oo coordenodor esso funçõo." Vereodor Ricordo Nunes: "Só

reforçondo e descu/pe o insisÍêncio Senhor Edson, mos eniõo o senhor nõo se
6
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lembro nem o dio e nern o lempo que foi gosÍo poro o reolizoçôo desse

trobolho?" Edson: "Nõo, nõo me lembro." leidíone: "/sso, senhor Rícordo, é

um dado que o genÍe consegue. dotos oproxímodos, pelo doÍo dos nolos

fiscois gue o genÍe oté jó protocolou oquinesso coso, mosirondo, que foi umo

obra em porcerío pro gente resoiver um problemo do comunidode, enrôo o

doto oproxímodo consÍo o portir dessos moni/hos, do obosÍecimento, é

possível chegor às dolos oproximodos." Vereodor Ricordo Nunes: "Enlôo com

os documenlos gue o senhoro tem em mõos ló, é possível dio e quonÍidode

de horos?" Leidione: " AproxímodomenÍe sim. " Vereodor Ricordo Nunes:

"Leidrone, no locol onde foi feiÍo o inÍervençõo, como ero onles o iocol e

como fícou depois?" Leidlone: "A infervençôo que foí feilo, foi só umo voleto.

mos nôo sei o prof undidode do voleto pro oque/os monílhos, mos foi possodo

o voleto, cotocodo os moni/hos, nõo houve supressôo de vegeÍoçôo notívo. E

o óguo hoje póro, onde é o óreo de recorgo do noscente, gue é oque/o

togoo temporório. A óreo onles nÔo Íinho os moni/hos, hoie o dreo Íem os

moni/hos e o escoornento do oguo pluvial." Vereodor Ricordo Nunes: "E nesso

Iogoo existe olgum risco de conÍominoçõo, ossoreomenÍo ou olgumo coiso

gue posso ofetor o utilídode deio ou preiudicor os usuórios?" Leidione: "Nõo,

de formo olgumo, peto foto de/o ser umo logoo temporórío, o soio é Íodo

recoberto por vegetoçõo e iunto com esso porÍe vai ter muíto pouco resíduo

ou motérío orgônico que posso formor um corpo sedimentor de eutrofízoçõo

do logoo, oíé porque dífícitmente e/o lem enchido. Esse ono rnesrno nõo foi

possíve/ ver o logoo, soivo engono o Úllímo vez que e/o encheu em 2010."

Vereodor Ricordo Nunes: "De minho porte sôo só essos pergunfos, Senhor

Presidenfe, ogrodeço o Senhoro Leidine, oo senhor Edson e oo Senhor Assis

pelo boo vontode de estorem oqui respondendo nossos pergunlos." VereodoÍ

Gilberlo : "Agrodecemos oo senhor Ricordo e possornos a polovro à

vereodoro Modoleno como membro do ComissÔo de Legis/oçõo, Jusliço

RedoÇôo." Vereodoro Modoleno: "Quero ogrodecer o presenÇo do senhoro

Leidione, dos senhores Assis e Edson e pelo disponibilídode poro estorem oqui

conosco nesse momen lo. Eu goslorio de sobec senhoro Leidione, se os

pedidos normois do comunidode eles coslumom, normolmenÍe, sôo feitos por

rotocolodos ou sôo só pedidos verbois?" Leidlone: "Posso
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ofírmor D. Modoleno que 99,9% sõo pedidos verbois. Modoleno: Obrigodo."

Vereodor Rlcordo Nunes: "Só mois umo co/ocoçôo, oproveítondo o pergunlo

que o D. Modoleno fez, nos Íemos pedidos, Senhoro Leidione, nÕo compele o

suo posÍo, de pequenos produÍores gue os móquinos do prefeituro que

fízessem terreiros de cofé e ouÍros oÍividodes pro cuidorem de suo produÇõo e

escoomenlo e esses pedidos forom feíios otrovés de ofícío oquí do Cdmoro.

Nôo se refere o suo posto, mos se refere o SecreÍorio de Obros e oo Execulivo

pro que se pudessem oÍender o esses peguenos produÍores nos necessidodes

que e/es de esÍorem preporondo seu compo de trobolho." Leldione: "Só pro

esc/orecer lombém, senhor presidenle, desses 99,9% sobre esse l% que é

direcionodo o essos pessoos que têm esso porÍe hobi/idoso com o

compulodor, que tem grou de instruçõo moior que chegorn esses pedidos e

esc/orecendo que tombém diz respeíto o porle do mínho porte que o genle jó

estó orgonízondo e estó em ondomento o porte do potrulho rurol. É pro

conseguirmos olender com moÀ preslezo e orgonízoçõo esse serviço, jó fz

duos visiÍos in loco pro conhecer Polos e Potrocínío, que Íem um sÍsÍemo de

potrutho rurol funcionondo. Jó estomos monÍondo, porle de esÍoluÍo e isso

seró oprovodo por teí, pro gue sejo um proieto que se fixe. E o ser gerido

tombém pe/o Conse/ho de Desenvolvimento Rurol e SusÍenÍóvel que é o

CMDRS que hoje esló oÍivo, regrslrodo e funcionondo, enlõo o obietivo é que

esse conse/ho posso gerir esso poÍru/ho rurol pro que o genÍe nôo Íenho esse

probtemo do móquíno eslor ió nos Irês Copões e ser so/icifodo pro i ló no

Agrovito, eviiondo o fotlo do serviço ser execuÍodo com o prestezo no loco/

todo, fícondo go/hos de esÍrodo pro trós, terreiro de cofé e esses peguenos

serviços. E o gronde obietivo do potrulho é otender oos pequenos produiores

do porteio pro dentro, esses pequenos go/hos de esÍrodo, teneko de cofé

enÍõo o genÍe esÍó orgonízondo um esÍoÍulo específico, com horo, com

oblemo de f ormo

mois eficienÍe. Que nõo sejo feiÍo pro um ou oulro, como o genle sobe gue os

vezes oconÍece." Vereodor Gilberto: "Os Írês membros do comíssÔo ió fizerom

seus queslionomenÍos, e vornos possor poro os demois vereodores gue nos

honrom nesse Íorde com suo presenÇo, possorernos oo Vereodor Adriono, se

unlo." Vereodor Adriono leonel: "Eu gosÍorio d

§
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ogrodecer o Leidione, o senhor Assis, o senhor Edson, pe/o prontidõo de Íerem

sido convocodos e Íerem víndo fozer porte desso reunído e Íombém oos

demois vereodores que víerom." Vereodor Gilberlo: "Vereodor Onofre, esld

com o polovro." Vereodor Onofre: "Boo torde, secretório, senhor Assis,

secrelório de Obros, Edson. operodor do móquíno, ogrodeço o presenço de

vocês. Acho que o comissôo jo fez os pergunlos que deveriom ser feiÍos, sobre

isso nôo ficou nodo que me deixou dúvidos. Leidione, o genÍe sobe que oli é

umo logoo de reposiçôo, como sõo vdrios ló. A gente sobe do suo

dedicoÇôo, rnos rne preocupo umo coiso opesor de nõo eslor /igodo o esse

foto, o genle lem o conhecimenÍo de que nõo pode ser prqudicodo os

morodores doquelo Avenído dos HorÍênsios, eu ienho possodo olí e Íenho visÍo

os fossos oo lodo do reposiçõo do óguo. Você poderio nos esclorecer se

oquilo oli traz olgum problemo, poÍs oii é o reposiçÔo da ógua, o que poderio

ínterferi no quolidode do óguo gue vem do córrego?" leldione: "Vereodor

Onofre, Íivernos umo reuniõo no quorto f eto entre o Conse/ho de Meio

AmbienÍe e o Coposo. A Coposo oté tem um proielo gue é recuperoçõo dos

óreos do bolneório e o revitolizoçõo, pois o oguo é umo fonte oté de monter o

Coposo. Co/ocomos o quesÍôo do Agrovila no pouto, o foto de Íer esse

problemo e eie nôo ser nem do município e nem do EsÍodo. E o Netr, so/vo

engono, e/e rne possou que Íem umo óreo do Coposo que dó ocesso o iocois

que iem fosso, enÍõo eu pedi gue fosse me possodo moiores informoçôes e

guem sobe conseguimos colocor os fossos de ocordo com o sisÍemo coneto

que deve ser. Segundo onólise opresenÍodo pelo Coposo ontem, f eíto oo finol

de 2013, o oguo oferece boos condiçôes, digomos exce/enÍes condiçôes, no

que diz respeiÍo o clorifórmios, rnos eu posso /he dizer sim, gue esse Ítpo de

fosso é contomínonte, mos pro dissermos se o óguo é contaminodo

precisomos de ouÍros onóirses, olém dos opresenlodos. Teiomos que ver

movimentoçõo de solo, denÍre ouiros condiçôes, posso lhe dízer que é u

f otor prejudicíot, é contominonte por ser fosso, no coso é oindo mois

preocuponte por ser óreo de recorgo, e o gue eu posso dizer oindo, que

segundo o esc/orecimenÍo do Coposo, o óguo que eslomos consumindo lem

exce/enÍes condições. " Vereodor Onofre: "A genÍe ogrodece pelo suo

resposlo e pe/o suo qualidode ern suos monifesloç ôes. Esso sernono, ondondo
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no ruo, ouvi pessoos reclomondo do Coposo, mos sobemos gue os

funcionórios nodo tem hover com os decisões do empreso. AcrediÍo que o
Coposo trouxe otroso ô vido de Sõo GoÍordo, em tudo, nos ruos, nos burocos.

RespeiÍo os funcionóríos, pois eslõo openos cumprindo os obrigoções, mos

devemos cobror desso empreso pois e/o Íem feiÍo umo covordio corn os

morodores e usuóríoí e princípolmenle com os ruos. E ogoro mois recenie

com os obngoÇões de/o que é o preservoçÕo dos mononciois do Córego gue

e/o nôo fez nodo por isso, podernos dizer que nõo fizerom." Leidione: "Vole

resso/tor que exisÍe um projeto oprovodo de levontomenÍo de dodos pro 2014

e 2015, que f oi protocolodo pe/o SecreÍorio de Meio Ambíente, junto oo

Conselho dos Bocios do Entorno de lrês Morios que é o CBHCF, enÍôo esse

projeto jo é um foto gonho do nosso munic,pio que é o revitolizoçóo do moto

cílíor pelo rnenos do noscenÍe oté o vertedo uro do Bolneóno em si, e oi o
Coposo olé nos propôs pro fortolecer esse prqelo, eu posso ressolÍor oo

menos o mim, no gue Íonge o esse proielo, o gue eu posso fozer pro gue esso

porcerio sejo esÍobe/ecído pro que oo rnenos o óreo do noscenÍe se;o

gorontido com quolídode ombíentol soudóve/." Vereodor Onofre: "Mois umo

vez o gente ogrodece e eu guero dizer que eu e os outros 12 vereodores

esÍomos empenhodos num projeto de reformuloçõo do lei orgdncio municpoi

e esfudo do meio ombienle. Eslomos oquí eu, o GÍlberlo, o Ricordo pode oÍé

folor, pois ndo é verdode do Coposo que o óguo tem quolidode. soindo do

Côrrego olé o Bolneório, depoís o Ricordo pode esc,orecer sobre os

conÍominoções que os exomes derom." Vereodor Ricordo Nunes: "Nos pontos

gue coleÍomos óguo poro onólise, desde o noscenÍe olé o ponto de

coptoçõo, Íodos os omoslros opresenÍom o presenÇo de escherichio co/i e

clorifórmios fecois. EnÍôo oté o momento do coleto do óguo, elo esló

contominodo, depois elo opresenÍo potobilidode, mos onÍes e/o esÍó

conlominodo." Leidlone: "Tem que ver, Ricordo, porque quolquer Óguo , até

de /eilo considerodo bom, pode hover presenÇo de bocléios iois quois os

ciÍodos e oulros lombém por couso de inseÍos que por o/i esÍôo ou de olguns

ouÍros vetores. O que deve ser o/hodo é o quontidode, os /imifes permítídos

pe/o ANVSA e o reolidode. Se isso exisfe, rnos urn motivo pro gue possornos

cobror do órgõo responsóvel, porque o genÍe sobe que o Coposo fem um
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recurso responsóve/ pro trotomenlo e recuperoçôo de quolidode dos

mononciois. EnÍõo se isso é umo provo, um foto, é olgo que nôo se pode

deíxor no goveto, pois é umo guesÍôo muito ímporlonfe. " Vereodor Ricordo

Nunes: Como presidenÍe do Comissôo de estudos do meio ombiente, eu Íenho

em mínho so/o esses resullodos e opesor de ser /eigo no ossunfo, dó pro

concluir gue os resu/iodos obÍidos u/Íropossom o móximo oceiÍodo. " leidione:

"No próprio receilo vem móximo e o mínimo. Se os /imiÍes móximos esÍôo

sendo u/Íropossodos é olgo muito sério. Prímeiro, porque os onólises que o

empreso opresenlo nôo sôo reois e segundo que nós noo Íemos urno empreso

de trotomento de quo/idode." Vereodor Rlcordo Nunes: "Fique resso/Íodo, olé

o momenlo do coleÍo hó contomínoçõo, depois de o óguo co/etodo e

trolodo no torneia no coso do usuório, e/o esÍó sem o conÍominoÇôo. Mos

desde o noscenre, duronte Íodo o percurso exisle o conlominoçôo. " Leidione:

"/sso é bem possíve/, porque o genÍe sobe, que olí no próprio leilo lem-se

sedimenloçôo de onimois. Que é um problemo muito sério, entõo pro

oponÍormos lodos os cu/podos é complícodo, pois o ossunÍo englobo olé

pequenos propriedodes e que porte do óreo melhor do propiedode é o que

estó oii nos 30 mÍs de áreo de preservoçôo permonente. Agoro o que deve ser

visio é o que o Coposo Íem o oferecer e esso ond/rse que o empreso mosÍrou

que os níveis de conÍominoÇôo eslõo denÍro dos oceiÍóveis, como é gue sôo

esses ponlos de co/eto, pois sei que eles Íêm ponÍos de co/eÍos monítorodos,

enÍôo deverio senior junfo pro trocor essos informoções, enÍÔo é dífícil ocusor

se nôo sobemos como reolmente se procede Íodo esse trobolho. Porque o

onólise gue ví ontem, Íudo esÍó denÍro dos limiÍes de tolerdncio, nõo diz que o

óguo ndo esló confominodo, porém denÍro dos referidos /imiles. Mesmo

porque, lodos nós sobemos gue exisÍe olgum tipo de contominoçdo.

Sedimenloçôo de onimois no próprio /eiio, sedimenÍoçõo de lovouros no

proprio teito, quondo eu drgo o proprio leílo é líterolmente oté o morg em, doí

os fezes, urÍno, sóo veÍores de o/gum desses ogenles de contominoÇõo-"

VeÍeodor Ricordo Nunes: "Corn certezo, nós lemos consciêncio que isso

oconlece." Vereodor Gilberto: "Só poro orientor nossos Írobolhos e eu sei que

é um ossunlo gue o comunidode se inÍeresso muito, que é o quolídode de

eu gosÍorio que nós focóssemos no obietívo pelo quol e o
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reuníõo foi convocodo; vou ler novomenÍe os foÍos poro que os próximos

orodores, poro nós do comissõo é muílo imporÍonÍe deixormos bem cloro o

posiÇôo do secrelorio de ogrículturo, o secretórío de obros e o operodor do

móquíno em reloçõo o denúncio gue houve o outorizoçõo de funcionórío

público presÍondo serviço de escovoçôo utilizondo de moquinóno público de

propriedode do município de Sôo Gotordo poro reolizor obros portículores,

depois podemos oté obrir espoÇo poro oproveitor o presenÇo do secreiório

poro tiror olgumos dúvidos, mos eu gosÍon'o encorecidomenle de pedir oos

nobres vereodores que oo fozerem uso do polovro focossem no denÚncio

poro o genle poder fozer o nosso porecer. Com o polovro o vereodor

Voldivino." Vereodor Voldivino: "Boo torde o lodos, senhoro Leidione eu

cheguei um pouco olrosodo e nõo sei se foi pergunlodo, mos fiquei curioso,

eu obÍive olgumos informoçôes hó um tempo e quero tíror minhos dÚvrdos.

Você disse que o petróleo usodo nos móquinos foi olguém que obosÍeceu e

nõo f oí à pref eituro, coneto?" leidione: "Nõo, nôo foi o prefeiÍuro. No

momento o obro nõo poderio ser reolizodo, entôo os próprios inÍeressodos que

o pedírom se propuserom o fozer esso porcerio. "Vereodor Voldivino: "Entôo

quer dízer, senhoro Leidione, que foí um empréstimo que o prefeituro fez de

móquinos e f uncionórios, paro que o obro fosse executodo?" leldlone: "Eu

nõo diio um empréstimo, porque o obro no reolidode é de responsobílidode

do município, o Avenido dos HorÍêncios, o escoomento do óguo pluvíol

tombém, o que resso/Ío é o queslõo do móquíno ter odenlrodo no /ote do

produtor poro obrir o porte de /igoçôo dos moni/hos onde ero fechodo, mos

lombém sobemos que o móquino presÍo serviços poro o ogriculturo fomilÍor e

esso ogricu/luro fomilíor no coso estomos colocondo como melhoromento do

vio, entõo houve esse foto poro lígar um vertedor oos ouÍros. " Vereodor

Voldivino: " Agoro eu te pergunto, pelo /eí é permitído um terceíro obosÍecer

móquinos do prefeíturo? É umo curiosidode que fenho, pois conversondo com

umo pessoo hó um tempo, ele me disse que, por exemp/o; se voí fozer umo

esÍrodo e o fozendeto quiser obosÍecer móguinos e proibido. É permitído o

pessoo/ reunír e obosÍecer os móquínos do pref eíturo como f oí f eíto?"

Leidione: "Eu nõo sei dizer por quol /ei mos sei que é permitído o porcerio

umo comunídode, nõo sei dizer
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/ego/menfe porque nõo é mínho óreo." Vereodor Voldivino: "Entõo obrigodo

Leidione. " Vereodor Gilberto: " Agrodecemos o vereodor Voldivíno e posso o

polovro poro o vereodor José Geroldo coso gueiro fozer olgumo pergunlo." o
mesmo nôo quis se monifestor. Vereodor Gllberto: Possou oo Vereodor Odoir

Mussi. VeÍeodor Odoir Mussi: "Boo Íorde o iodos, obrigodo por terem ocolhrdo

o pedido e esÍorem oqui presenÍes. Eu vou fozer umo ponderoçôo conÍro

oquele negócio do óguo e gosÍorio de soberse o pessoo/ do meio ombiente e

pref eíluro de vez em quondo conferem o ond/ise do Coposo. É f eito o onótise

de óguo poro conferir o ondlise do prefeíturo com o Coposo poro sober se

tem compotíbilídode?" Leidione: "NÕo, porque nós nôo Íemos um seÍor

especÍo/izodo poro fozer essos onó/rses e corno hó umo concessõo totol pro

Coposo e pe/o seriedode que o ernpreso diz trobolhor, isso nôo é feito."

Vereodor Odoir: "Enlõo eu guero esc/orecer que nós esÍomos simp/esmenle

oceíÍondo o onólise do Coposo do jeito que é colocodo, nós eslomos

bebendo e engo/índo sem Íer umo onólise seporodo poro f ozer comporoçdo,

o Coposo esló fozendo o que e/o bem enÍende, e nínguém esÍó se

preocupondo se o óguo esÍd /ego/ ou nõo, foí o cômoro de vereodores gue

tomou esso providêncio. Eu quero fozer outro pergunto, esses /oÍes que dizem

que forom beneficiodos, dos empresórios e desses outros produtores, Íem

curvo de níve/?" Leidione: "AÍé onde eu vi em o/guns jó Íem presenço de

bo/sôes, porém como o grovídode oli é forte e o/guns Íenenos, devido o
plontoçdo, nõo obsorve o porte do óguo pluvíol, é onde ocorrío todo o

empossomenÍo no óreo desse bolsôo do plolo mois boixo, que serio o do

Avenido dos Horlêncíos. Segundo o/guns dos produÍores, os cofés sÕo

p/onÍodos jó beneficíondo os curvos de nível." Vereodor Odoir: "Eu nõo set,

mos se nõo tem curvo de nível, jo estó inconeio. Todo terreno onde Íem

problemo de enxunodo, ele obrigoÍoríomenle lem que Íer curvo de nível."

Leldione: "Vo/e resso/Íor vereodor que nôo foi feíto poro beneficior esses

únicos onde o vertedouro posso, forom feilos bo/sôes que copÍom o óguo e

direciono poro esses dois vertedouros em ponlos eslroÍégicos, mos isso nõo foi

o obro do municípío, o que foi do município foí o porte pluviol no Avenido dos

Horlêncios, esso porÍe de onde possou os verÍedouros, como f oi colocodo, eu

nôo lenho informoções poro possor poro o senhor, foí feito por porticulo
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Vereodor Odoir: Pergunto oo Senhor Edson, "Você confírmo gue os

empresórios pogoram o óleo? Tem noto fisco/ dos empresórios gue e/es

comprorom o óleo no posÍo? AbosÍecerom o máquino no posto?" Edson:

"Abosfeci no fozendo." Vereodor Odoir Mussi: "Abosleceu no f ozendo de quol

empresório?" Edson: "Foi no fozendo do Jorge Fukudo." Vereodor Odoir Mussl:

"Entõo o Jorge Fukudo é que obosÍecio a móquino. E estovo prqudicondo os

vizinhos de boixo, quois sôo os empresórios que contribuírom poro esse serviço

ser reolizodo? " leidione: "Eu sei dizer poro o senhor que o moíor ojudo foí do

senhor Jorge Fukudo peio empreso Agrofoc, Íodos os noÍos que eu lenho sõo

em norne do empreso. Quonlo oos drenos o moior porte foí co/ocodo nos

lotes 23 e 2ó." Vercodor Odoir Mussi: "Tem o nome de/es?" Leidione: "Nôo. Eu

posso providencior isso paro o senhor, mos oqui eu nõo tenho." Vereodor

Odoir Mussi: "E/es sôo grondes empresoríos?" leldione: "Pequenos produtores."

Vereodor Odoir Mussi: "A odutoro tíro óguo de olgum lote de olgum

empresório?" leidione: "E/o oÍrovesso o 23,2ó oté chegor no áreo de uÍi/idode

público que é o Avenído dos Hodêncios. Umo no lote 23 outro inícío no lote 43,

do senhor Jorge e oÍrovesso o 26. A outro que olrovesso o 23 mos nõo sei

quem sôo os confronÍonÍes. " Vereodor Odok Mussi: "EntÕo umo inicio no lote

do Jorge Fukudo?" leidione: "Umo sim, o outro no lofe de outro lodo num

ponlo esÍrotégico." Vereodor Odoir Mussi: "Entõo o odutoro tiro óguo do lote

dos empresórios? Foí feito rede pluviol no ovenido poro escoor o óguo do

chuvo?" Leidione: Esc/oreceu que o móquino enlro no propríedode citodo

poro obrir o coixo do odutoro fínol do porte portículor, em torno de 50/100

meÍrot nôo sobendo precisor. Quondo o móquíno odentro serío poro abrír

esso coixo e ligor o rede onde foi construÍdo 400m oÍé o oreo de preservoçÔo

de permonenfe. Vereodor Odoir Mussi: "Você nôo enÍendeu, duronte o

exfensõo, nõo ruo, foi feíto coleto lombém, do óguo gue emposso no ruo?"

leidione: "O objetivo foi exoÍomenÍe esse, Íiror o óguo que ernposso no ruo,

porque todo óguo gue descio nesso porte superior empossovo oli, entdo

finotidode desso obro construído pelo município foi liror o óguo pluvíol do

ovenÍdo." Vereodor Odok Mussi: "A óguo que descio dos /oies, mos o óguo

gue ernposso no ruo quondo chove e o ruo fico lodo ologodo nôo estó

colelodo no monílho, porque eu possei ló e nõo vi coÍxo." Leidione: Abo o
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dos 400m estó poro coir nessos moni/hos." Vereodor Odoir Mussi: "Eu digo o

água do ruo, se ló tombém esló sendo coletodo?" Leldione: "Nôo." Vereodor

Odoir Mussl: "EnÍôo, os morodores nõo liverom nenhum benefício, os únicos

que tiverom forom o pessooi dos /oles e empresórios, se chove o óguo

continuo empossodo no ruo, porque nõo Íem coleto." leidione: "O objetivo

do obro é mínímizor o problemo do lovogem dos /oÍes e oi sim descer umo

gronde quontídode de oguo gue ero empossodo no ovenido e o ÍrônsiÍo ero

impedido, o objetivo nõo foi o consiruçõo do rede no exÍensôo de Íodo o

Avenido dos HorÍêncios, olé porque é umo óreo ruroi. " Vereodor Odok Mussi:

"As conslruçÕes nogue/es /oÍes forom /evonlodos o suficiente poro nõo

empossor óguo dentro do /oÍe?" Leidionei"Eu ocho que tolvez fosse o coso de

umo visito poro sonor essos dúvidos, porque o porte dos loÍes nõo f oí

ocomponhodo pelo munícípío, f oi umo consÍruÇôo porliculor." Vereodor Odoir

Mussi: "Esses /oÍes eu sei que eles debu/hom muito olho, o polho do o/ho iem

certo quontidode de ogrolóxíco, nõo cone o risco de no f uluro cousor

contaminoçdo no meio ombienle com o polho do olho?" leldione: "Existe

umo licenço específico poro o deslinoçôo de/o. As empresos hoje onde tem

polho de o/ho e precisom de /icenciomento. A polho do olho nõo pode se

misturor com o óguo pluvío\." Vereodor Odoir: "Os bonocôes lodos pendurorn

o o/ho e coi polho, quondo esfó debuihondo tombém coi." leidione: "Mos o

lei determino que é preciso um processo de coleÍo e deslinoçôo desso polho,

oté porque essos ernpresos sôo cerÍificodos." Aftmou ocreditor que o ernpreso

em questõo, pelo porte que tem, deve seguir esses procedimenfos. Vereodor

Odoir Mussi: "Se e/e Íem o licenço ombíentol eu nõo vou disculir. Os morcos

do preservoçôo especio/ do confusõo, você sobe onde eles otingem?"

leidione: "De ocordo com o lei 20.922 seriom 30 meÍros especÍficos." Vereodor

Odoir Mussi: "Eu falo de um decreto 31.905/1990 que folo dos morcos, do

preservoçõo especio/ do confusõo que é muito mois disÍonÍe. " Leldlone

"PreservoçÕo especio/ é umo óreo gue inc/ui desde o confusôo olé o
verledouro no Aboeté, isso se chomo APE, é umo Áreo de ProteÇõo Especiol

esso /ei exisle e esso dreo é preservodo sim. Se o senhor precrsor desenvolver

olgum projeto íguol, eu imogino que essos grondes propriedodes como

AGROPESG, que lem óreos no óreo de preservoçôo especio/, e/es Íem u o
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lícenço dif erenciodo, o APE é umo órea que englobo todo um vertedouro e

umo outro óreo de noscenÍe que voi ote ló no óreo do usino em boixo, o APE

nõo inclui só o óreo do confusôo, elo inclui o outro porÍe de recorgo que voi

oié o usino lá emboíxo morgeio inc/usive com o 8R ló em címo." Vereodor

Odoir Mussl: "Eio obronge 2.ó00 hectores mois ou menos. " Leldlone: "Se

co/ocodo no mopo otuolizodo poderó olé superor esse número de 2.ó00

heclores, exisÍem inc/usive novos óreos que se esÍudo serem incluídos nesso

APE." Vereodor Odoir Mussi: "No suo opiníõo, o recorgo de óguo é de sumo

imporlôncío poro os noscenles, os verledouros? Aquelo cobeceio do

noscenÍe, você ocho que e/e pode prejudícor o noscenÍe de Sôo

GoÍordo ?"[êldlone: "Poro que e/e prejudique o noscenfe, nós Íemos que

sober de onde esló sendo relirodo o óguo." Vereodor Odoir Mussl: "Eu folo

sobre os produtos ogrotóxicos gue vÕo ser iogodos olr, se e/es podern ou nõo
prejudicor o noscenle. Porque segundo informoçôes de um geólogo, todo

ogrotóxíco que é jogodo no teno oo longo do tempo voi tompondo os poros

delo e voi impedindo o ínfíltroçõo do óguo, ossim como o piche é colocodo

onÍes do osfo/lo, exotomente poro tompor os poros do terro poro que nõo

hojo infiltroçõo e poro que nôo hojo o ofundomento do osfo/Ío, enÍôo o
geólogo me disse que os ogrotóxicos que sôo iogodos no so/o, ao longo do

tempo voi entupindo os poros do so/o e pode prejudicor o ínfíltroçõo de óguo

e ossim também e/e drsse gue nos recorgos de óguo pode prejudicor o
ínfiltroçõo e futuromente o oboslecimento de óguo ser prqudicodo. " leidione:

"Poro fozer o onó/rle precisovo prímeiro sober que siluoçôo se enconÍro o so/o,

o excesso de uso desses ogrotóxícos, nõo topom os poros, e/es moiom os

bocÍéribs que fozem o processo de oroÇõo noturol do so/o, isso ocone umo

compocloçõo, entdo poro que o genle chegue o esso resposÍo, precisomos

sober quoi o condlçõo do so/o, de onde esÍó sendo retirodo o óguo que

obosÍece o pivô e como esÍd o nível de líxivíoçõo, porque o processo gue

oconÍece quondo dimínui esso infilÍroçôo pe/o compocÍoçõo do solo, pela
rnou uso, pelo folto de p/onÍio dteto, pelo folto de uso de p/onÍos gue sÕo

fíxodoros." Vereodor Odoir Mussi: " Aquele pivô tem /icenÇo ombientol e
outorgo de óguo suficienle poro oquelo quontídode que e/e uso?" Leldione:

"Eu nõo sei possor esso informoçõo poro o senhor, porque os /icenÇos poro

{
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outorgo, sôo o nível de estodo, enÍôo o município nõo Íem esse conÍro/e, mos

rsso é um folo que o senhor pode requerer peronle o SUPRAM, os dodos de

outorgo se esÍó em processo de outorgo defínitívo, se esÍó em outorgo

provisório, corno se encontro e quonÍos metros cúbícos esÍõo sendo utilízodos."

Explicou que nenhum munícípio Íem esse controle e que Íodo o regido do

PADAP ió é umo óreo de conflíto poro queslõo de ouÍorgos. Vereodor Odoir

Mussi: "Ouve desmolomenfo noquelo óreo?" leidione: "A genÍe preciso

verificor iunlo oo iEF, se houve desmoÍomenlo e se Íern oulorizoçõo."

Vereodor Odoir Mussi: "Eu tenho um omigo que é tombém omigo do prefeito,

chomodo José Wilson cobelereio, você disse que o móquino é poro fozer

obros poro peguenos proprietóríos, e e/e pediu poro limpor o copim de um

/oie dele enquonto o móquino esÍovo porodo e o prefeilo drsse que só

oírumovo estrodo, que nõo f oz obro porticulor pro nínguém, e nõo limpou, eu

nõo entendo, porque o móquino é poro pequenos produÍores e simplesmenÍe

poro limpor um lole no zono rurol, onde o cidodõo io openos colocor oreia e

brito, o prefeíto disse que nõo poderio porque nõo foz obro portículor, o Adélio

do coldeiÕo lombém pediu o móquíno poro limpor um leneno de cofé poro

ele, tombém folou que nõo podio, porque nõo foz obro portículor e eu sei que

isso nõo tem nodo hover, e depois o móquíno voi fozer obro poro grondes

empresórios, entõo é só umo dúvido que lenho, isso nõo é nem uma pergunto

é só um esc/orecimento que eu estou fozendo, o gente questiono, se nõo

pode limpor um teneno poro um pegueno proprietório e depois elo pode f ozer

obro poro benefícior outros empresóríos, enÍôo tem umo íncoerêncio, um

desenconlro." Leidione: "Eu ocredito que o prefeiÍo posso esclorecer melhor

esso porte poro o senhor." Vereodor Odoir MussÍ: "Eu jó tenho esclorecimenÍo

desso porle, foi só poro esclorecer o o uÍros pessoos tombém. Senhor Edson, o

senhor /embro se o senhor trobolhou ló foi dío de sóbodo? Porque eu lembro

um dio que o moquinório eslovo oqui no proÇo exposÍo e o outro móquíno

estovo ló, trobolhondo. O senhor Assis lembro?"Assis: Afirmou nõo lembror,

disse que em reloçõo às móquinos somente responde por compro de peços e

que nõo tem conhecimento. Vereodor Odoir Mussl: "Leidione só mois um

pergunto, eu live no seu gobinete, pedindo umo /icenço poro corÍor os

euco/ipÍos do compo do Aboeté, e nôo me f oí dodo o /icenço que precrsovo
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ser por escriÍo. Em seguido o presidenÍe do Associoçô o Comunitório de

AboeÍé dos Venôncios o fez por escriÍo, solicifondo oulorizoçõo poro cortor os

eucoiipÍos e cercor o noscenÍe do Copelínho do AboeÍé poro evítor o

entrodo de onimois no noscenÍe, esso /icenço nõo f oí concedido poro mím

gue sou vereodor e nem podío, mos tombém nõo foi concedido paro o
presidenle do ossocioçõo. Jó fozem oilo meses, vórios vezes você folou que

linho que reunir com o pessooi do meio ombíente, o molivo, foi o prefeíto que

ímpediu?" leidione: Relotou que o licenço foi concedido, que o pedido

possou pelo Conselho de Meio Ambiente, que o Coso Legislotivo tem

representonte nesse órgôo e que o solicitoçôo foi oprovodo medionte um

projeto de execuçôo. Continuou explicondo que no visito in loco, olguns

morodores questionorom o que serio feito com o sobro do modeiro. O projeto

foi requerido poro respoldor o próprio conselho e os próprios morodores. Disse

oindo que solvo engono, o Fóbio Forio terio se prontificodo o fozer o projeto

poro o vereodor Odoir Mussi, e finolizondo olegondo nõo sober porque nôo foi

executodo. Vereodor Odoir Mussi: Disse que no époco o combinodo ero que

o Secretório Leidione ojudorio no construçõo do pro.ieto. leidione: Explicou

que foi voluniório e que hó umo divergêncio de informoçÕes nõo com o
prefeito, mos entre o próprio orodoro e o vereodor que questiono. Folou sobre

o conselho, disse que ele irobolho de formo serio e independente dos

vontodes do prefeiio. Relotou que no dio onterior houve umo reuniÕo , onde

projetos nÕo forom oprovodos porque nôo beneficioriom todo o

comunidode. Vereodor Odoir Mussi: "Entõo o divergêncío esló enfre nós Írês,

porque o presidenle do ossocioçôo tombém nõo me folou nodo e eu cobrei

de/e vórios vezes e ele me folou que nõo tinho proielo." Leidione: "Eu tenho

exiremo boo vontode, eu oté dispus pro senhor que olgumos dos mudos o

gente poderio fornecer pelo próprio viveiro que temos." Adiontou que no

próximo semono seró o encontro com o mulher do compo, e que

vereodores estõo convidodos. Vereodor Gilberto de Oliveiro Cândido: Dondo

sequêncio vomos possor o polovro poro o vereodor Célio. Vereodor Célio:

Cumprimentou o todos e opinou que sobre o denúncio, os pontos jó estÔo

explicodos. lndogou o respeito do cemitério, se o porte que oumenlou pode

contominor nosso óguo? leidione: Relotou que sobre o cemitério é umo
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questõo muito técnico poro responder e que tolvez elo nôo sejo o pessoo mois

correto. Disse que o processo de lixivioçôo de umo obro doquelo é muito

gronde, e que hoverio um problemo instolodo de muitos onos, nõo dorio pro

responder. Opinou que desde o primeiro instonte o locolizoçÕo nôo é o mois

coneto, e que esse ossunto merece ser pensondo com urgêncio. VeÍeodor

Célio: ReloÍou que no verdode suo preocupoçôo é só oquelo porte que

oumentou que estó olingindo o borrogem do represo. leidione: Mencionou

que se observor num dio de chuvo, todo o escoomento do óguo pluviol do

cemitério voi em direçôo o represo, entõo o porie que oumentou no

cemitério, pode-se dizer insignificonte, dionte todo o problemo que .ió estó

instolodo. Finolizou dizendo que nõo sobe dizer em termos técnicos o tomonho

do conÍominoçõo, e que o processo de decomposiçôo do corpo humono é

extremomente boctericido e contominonie. Vereodor Célio: Agrodeceu e

porobenizou o secretório por suos explonoções. Leidione: Disse estor o

disposiçõo, inclusive poro mostror à Coso os projetos que tem buscodo.

Vereodor Onofie: lndogou se foi pogo oo Edson olgumo horo extro no período

do obro executodo? Perguntou oindo 5e terio recebido olgum dinheiro por

porte dos proprietórios. Senhor Edson: Respondeu que trobolho dos 07:00 os

l6:00 horos. Vereodor Gilberlo: Agrodeceu o presenÇo do senhor Edson, do

Senhor Assis e do Senhoro Leidione. "Só poro fozer um resumo, o senhoro

confírmo que houve o inlervençôo de móguinos perÍencenÍes oo município,

mois ou menos i00m em propriedode porticulor com pogornenÍo de

combustível por porte do empresório Jorge Fukudo, poro beneficior moís dois

outros produtores e o ocumulo de óguo gue se ocurnulovo em oulro ruo, o

senhoro confirma?" leidione: "Sim, só que nôo se pode frisor que esso porte

que entrou no óreo porticulor foi poro beneficior um porticulor, foi poro o

oberturo do coixo." Vereodor Gilberto: "Os outros dois loies foi porc evitor

ocumulo de oguo que ficovo poro boixo." Leldione: "Exoto." Vereodor

Gilberto: "Nós ogrodecemos e nos co/ocomos o disposiçõo, e o gue gueremos

é rsso, pois Íemos gue dor umo resposÍo e onÍes que foçomos quolquer iuízo

de votor que nôo sejo otrovés dos suos informoções, nós podemos comeÍer

olgumo ínjustiço e nós sobemos o seriedode que você Íem no seu trobolho, o

ue os vereodores tírorom suos dúvidos e

$
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eu oproveito o dono Modoleno e Ricordo poro convocor umo reuniõo no

segundo-feíro, poro fozer um relolório desso reuniôo e jó encenor o nosso

porecer poro oferecer o c1maro." Vereodor Ricordo e Vereodoro Modoleno

concordorom. leidione: Indogou se poderio ler ocesso o esse relotório.

Vereodor Gilberto: Respondeu ofirmqtivomente. leidlone: Escloreceu que

remeteró essos informoções otrovés de um ofício poro o Ministério Público órto

sonor todos os dúvidos. Vereodor Gilberlo: enceÍrou o reuniõo. Do que poro

constor, eu, Gilberto de Oliveiro Côndido, secretório designodo, lovrei o
presente oto que lido se ochodo de ocordo voi ossinodo pelos membros do

ComissÕo Especiol.

cilberto de Oliveiro Côndido

Ricordo Nunes

Morio Modoleno Brosileiro Lopes de Queiroz
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